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Werner Fuchs
À  U rsu la, q ue  so freu  co m ig o  a co n d en açã o  pe la  Justiça M ilita r .
A  Darci Frigo, c o n d e n a d o  há poucos d ias  por te r d e n u n c ia d o , em  
nom e  da CPT-PR, um  caso de  escra v id ã o  de  m enores.
"Se o grão de trigo, caindo na terra, não morrer, fica  e le só; 
mas se morrer, produz muito fru to ” . Jo 12.24
"Disse Jesus: ... aos pobres anuncia-se-lhes o evangelho. E 
bem -aventurado é aquele que não achar em mim m otivo de 
tropeço". Lc 7.22s
I
Lutero disse que  o p re g a d o r d eve  "e n s in a r  e c o m b a te r "1. M as o 
p e q u e n o  Davi e n fre n to u  o so ld ad o  g ig a n te  som ente  p o rqu e  com o cam ­
ponês já  fiz e ra  a e x p e riê n c ia  de  q ue  Deus socorre  e sa lva  na lu ta  d iá r ia  
contra  o leão  e o urso (1 Sm 17.34ss). Hb 5 .13s d iz  que  a p a la v ra  da  jus ti­
ça é co m ida  pesada, é para  os q ue , "p e la  p rá tica , têm  suas fa cu ld a d e s  
e xe rc itad as  para  d isce rn ir não  som ente  o bem , m as ta m b ém  o m a l" .
Pode d isce rn ir o bem  segundo  a fé  que m  o e x p e rim e n to u  e sabe 
q ue  sua concre tização  é possível na v ida  e na ig re ja . Por isso q u e ro  d e i­
xa r c la ro  desde log o  que  há m u ita  co isa p rec iosa  para  m im  na IECLB: a 
c o m u nh ão  de  fé  baseada  na p a la v ra  de  Deus, este espaço de  lib e rd a d e , 
Lutero, pessoas d ispostas a se rv ir, s o lid a r ie d a d e , m ob iliza çõe s  que  v isam  
ren ova r e v iv ê n c ia  do  E vange lho , e n fim , tu do  p e lo  q ue  v a le  a pena  p e r­
s istir na lu ta  pas to ra l. C on tudo , jus tam en te  neste e n g a ja m e n to  p rá tico , e
1 —  "E in  P re d ig e r m uss e in  K rie g sm a n n  u nd  e in  H irte  se in . N a e h re n  ist le h re n , u n d  das  ist d ie  
schw ers te  Kunst. D arn a ch  so ll e r  a uch  Z a e h n e  im  M a u l h a b e n  u nd  w e h re n  o d e r s tre ite n  ko e n - 
n e n " .  C o llo q u ia , W a lc h  2, 22, p. 649; c f. W A Tr III, 3302a.
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m enos por d iscurso de  idé ias , é que  e n tre i em  vá rias  s ituações de  c o n f li­
to, angústia  e s o fr im e n to  d e n tro  e fo ra  da  IECLB. N ão  q u e ro  m e q u e ix a r 
disso, pois a cruz fa z  parte  do  d isc ip u la d o . M as f iz  um a a p re n d iz a g e m  
im p o rta n te , q ue  q u e ro  c o m p a rtilh a r: N ão basta te r boa vo n ta d e  e 
e m p en ha r-se  p e lo  E vange lho , p e la  justiça , p e la  va lo riz a ç ã o  da  v id a , pe ­
lo  a m o r. Tam bém  é p reciso  d isce rn ir o m al —  e nisso p re te n d o  insistir 
nesta no ite .
A  a n á lise  d ia c rítica  do  m al não  com e te  um a red uçã o  m ora lis ta  
nem  fa z  a taques  a pessoas, mas e n fo ca  os va lo res , os dese jos de  p o d e r e 
as estru tu ras de p od e r na so c ie da de  bem  com o no co rpo  socia l que  é a 
IECLB, a p a rtir  da perspec tiva  dos m a rg in a liza d o s  e sem poder. Ou se ja , a 
p ró p ria  p rá tica  re ve la  o seu c r ité r io : D ian te  de  m a n ip u la ç ã o , jog o  de  in ­
teresses, a rb itra r ie d a d e , p e le g u ism o , om issão e in co e rê n c ia  não  é possí­
ve l p e rm a n e ce r neu tro . M as nem  p o r isso perde -se  a a le g r ia . Lutero d iz : 
"S e  que res te r a le g r ia , in c lin a -te  para  b a ix o , po is não sei de  n e n hu m  o u ­
tro  Deus do  que  este que  está aqu i em  fig u ra  h u m a n a "2. A o  vo lta r-se  p a ­
ra a base o p r im id a , a ig re ja  to rna-se  e v a n g é lic a 3. Por isso, q u a n to  m ais 
f ie l ao  E vange lho , ta n to  m ais p o lítica  é a ig re ja , e tan to  m ais c la ra m e n te  
e la  d isce rn irá  en tre  lobos e ove lhas , ta m b é m  no seu p ró p rio  se io4.
P ergunta r pe los fa to re s  e processos de  d e ca d ê n c ia  e ren ova ção  
na IECLB não  nos p e rm ite  fic a r  com o obse rvado res  apenas, po is somos 
parte  d e la  e isso nos a tin g e  com o pessoas e cristãos, e a té  a fe tiv a m e n te . 
Podem os supo rta r o q u e s tio n a m e n to ?  O u, p o r ou tro  lado , a dece pçã o  
d ia n te  da  a m b ig ü id a d e  e fa ls id a d e  da  ins titu ição  nos tira  a o b je t iv id a d e  
para  pe rcebe rm os  e segu irm os a d in â m ic a  da  ren ova ção ?  Por e x e m p lo , 
a q u i na EST ta lve z  te nh am o s que  reco nh ece r que  pro fessores e e s tudan ­
tes conseguem  fa z e r te o lo g ia  (em p írica , c r ia tiv a , litú rg ic a ) apenas nas 
horas de  fo lg a , que  são poucas, pois no m ais som os ocupados com  a b u ­
roc rac ia , com  a re p ro d u çã o  da estru tu ra  e sua lóg ica  de coop tação . Co­
m o supo rta r essa tensão  e a in d a  to rn á - la  fru tífe ra  para  os que  so frem  a 
p a ix ã o  e o C a lvá rio  ho je?  C re io  firm e m e n te  que  é possíve l e xe rce r o in- 
co n fo rm ism o  p ro fé tic o  (Rm 12.2) e p ress ionar p o r trans fo rm ações, por 
causa da  fé  n a q u e le  Deus que  re a lizo u  sua in c o n fo rm id a d e  em  Jesus5 e 
que  é poderoso  nos fracos  (2 Co 12.9; Hb 11.33s).
2 —  A p u d  H e rm a n n  B rand t, Die G lu t  kom m t von unten. N e u k irc h e n -V lu y n , 1981, p. 23.
3 —- C f. H e rm a n n  B rand t, op. cit., p. 165: " lm  A b s tie g  zu d ie se r Basis w ird  d ie  K irche  e v a n g e lis c h " .
4 —  C f. m e u  a r t ig o  " O  c a m in h o  d e  b a ix o " ,  in : D o siiê  Constituinte II, CEDI, São P au lo , 1987, p.
1 0 2 .
5 —  A d o to  es te  c o n c e ito  d e  W a lte r  A ltm a n n , " Id e n t id a d e  na c o m u n h ã o  d e  jo rn a d a " ,  in : Est. Teol.
n °  2, a n o  14 (1974), p. 9s, a m p lia d o  p o r H. B rand t, "A u to -A f irm a ç ã o  ou  In c o n fo rm id a d e ? " ,  in :
T endências da Teologia no Brasil, ASTE, São P au lo , 1977, p. 35ss.
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N ão  p a rece  co n ve n ie n te  co n tra p o r um  co nce ito  te o ló g ic o  id e a l de 
ig re ja  à re a lid a d e  a tua l da IECLB. A ntes é p reciso  co m p a ra r o seu d iscu r­
so e a sua p rá tica  re a l, d e sco b rind o  assim  as con trad ições, as tensões e a 
ló g ica  d o m in a n te . Por e x e m p lo , o d ito  re fo rm a tó r io  "e c le s ia  sem pre  re ­
fo rm a n d o "  —  a ig re ja  d eve  estar sob constan te  re n o va çã o  —  não vem  
a c o m p a n h a d o  de  um a c la reza  p rá tica  de  tran s fo rm açã o . C om o esta 
a con tece?  Q ue setores p ress ionam  e q ua is  resistem ? Parece antes que  na 
IECLB se e n te n d e  o d ito  com o um  re fo rm ism o , de  trans ição  len ta , segura  
e g ra d u a l, que  acaba  não traze nd o  m udança  n e n h u m a , com o a C onsti­
tu in te . E o que  parece  estar a con tece n do , p .e x ., com  a p ro m e tid a  re fo r ­
m u la ç ã o  do  Exame P ró -M in is té rio .
A n te c ip a n d o  um a conc lusão  de  m a n e ira  p ro vo ca d o ra , p o d e ria  
a f irm a r  q ue  nesta ig re ja  a re n o va çã o  está por b a ixo . M as som ente  pode  
v ir  p o r b a ixo ! Assim  co m o  ca ixa  d 'á g u a , que  para  lim p a r precisa  se a b r ir  
em  b a ixo . O  g rão  de  tr ig o  ta m b ém  q u e b ra  a casca na te rra  para  d a r v ida . 
E Jesus to rna-se  trop eço  pa ra  q ue m  n ão  o lh a  para  o chão , pa ra  a re a lid a ­
de  do  p ovo  pob re . O uçam os, a g o ra , p r im e iro  o re la to  de  duas e x p e riê n ­
cias da  p rá tica  pas to ra l, para  cu ja  a n á lise  co n v id o  a todos.
II
A  p rim e ira  e x p e riê n c ia  fo i fe ita  po r m im  em  Santa H e le na  PR, e n ­
tre  1979 e 1982, q u a n d o  ocorreu  a m o b iliz a ç ã o  dos a tin g id o s  p e la  Ita ipu . 
Boa parte  dos m em bros da  p a ró q u ia  e ra  a tin g id a  pe las  desap rop riações. 
D ian te  do  p ro b le m a  soc ia l a g u d o  fu i lib e ra d o  p a rc ia lm e n te  para  a co m ­
p a n h a r os co lonos, e parte  da  in fra e s tru tu ra  p a ro q u ia l pôde  ser u tiliz a d a  
p e lo  m o v im e n to . Eu espe rava  que  lo g o  surgisse o c o n flito  en tre  a in s titu i­
ção  que  paga  para  ser a te n d id a , e m eu serv iço  para  fo ra , na lu ta  soc ia l, 
na pasto ra l da te rra . M as com  um  a te n d im e n to  p re cá rio  e um a d is tr ib u i­
ção de  ta re fas  a p a ró q u ia  se co n te n tou , ao  passo que  o c o n flito  estourou  
p r im e iro  em  m im , por não  consegu ir s im u lta n e m a n te  conso la r m em bros 
a flito s  e a co m p a n h a r a lid e ra n ça  do  m o v im e n to  em  negoc iações  p re ­
m en tes  com  a poderosa  Ita ip u 6. H ouve  m em bros q ue  p a rtic ip a ra m  da lu ­
ta , das m archas de  p ro testo , dos acam pa m e n tos , mas não se d ispuseram  
a in te g ra r a lide ra nça  do  m o v im e n to , apesar de a lg u n s  serem  líderes em  
suas co m u n id a d e s  e te re m  a m im  com o pasto r da  IECLB ao  seu lado . Tam ­
pouco  despe rta ram  para  um  e n v o lv im e n to  p o lít ic o -c o m u n itá r io  poste ­
r io r, p .e x ., na lu ta  s in d ica l, com o  os líderes ca tó licos. A  causa disso não  é
6 —  C f. m eu  a r t ig o  " A  IECLB e a Pastora l d a  T e rra " , in : Revista do CEM, São L eo p o ld o , a n o  V  
(1982), n °  1, p . 60-65.
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um desn íve l c u ltu ra l e n tre  lu te ranos  e ca tó licos , nem  um  a ca n h a m e n to  
pe la  e tn ia . Entre os líde res  ca tó licos  ta m b ém  hav ia  os de  o rig e m  a le m ã . 
Antes, os m o tivo s  são que  o m o d e lo  ec les ia l lu te ra n o  não  fa v o re c e  a p a r­
tic ip a çã o  do  le ig o , e que  os va lo re s  ne le  p regados se o põ em  a um a p o li-  
tização . O m e m b ro  da  IECLB é m ais d e sp re pa ra d o  para  lid e ra r um  c o n f li­
to e tem e  m ais a m udança  q ue  os ca tó licos , que  de  um a fo rm a  ou ou tra  
cresceram  com  as CEBs e o tra b a lh o  de  base. A pós m in ha  saída de  Santa 
H e lena  m an ifes ta ram -se  as vozes que  q u e ria m  um  pastor n o va m e n te  só 
para  e les  e o uso do  sa lão  e xc lu s iva m e n te  para  os m em bros ( "n ã o  para  
os ca b o c lo s ").
O segundo  e x e m p lo  é de  1986, q u a n d o  4 pastores da  IECLB tiv e ­
ram  que  sair ou fo ra m  tran s fe rid os  das p a róq u ia s  po r causa do  seu a p o io  
ou e n v o lv im e n to  com  CPT, sem te rras e d ire ito s  hum anos. O d esfecho  
ig u a l, a tra n s fe rê n c ia , não  s ig n ific a  q ue  as s ituações fossem  idênticas. 
N o m eu caso, em  C u ritib a , tin h a  h a v id o  um  a co rdo  in ic ia l de  tra b a lh a r 
50%  do  te m p o  na CPT. A  o fic ia liz a ç ã o  deste  a co rdo  d e m o ro u  nove  m e­
ses, mas 6 sem anas após m in h a  ins ta lação  p e lo  pastor re g io n a l o conse­
lho  p a ro q u ia l e x ig iu  m in h a  d e d ica çã o  em  te m p o  in te g ra l. O b v ia m e n te  
não  co nco rd e i. O  c o n flito  re ve lo u  um a série  de  aspectos do  jog o  de  p o ­
d e r na p a ró q u ia  (e ta m b ém  irre g u la r id a d e s !)  que  so b re p u ja ra m  a busca 
p e la  ve rd a d e  e v a n g é lic a  e resu lta ram , com  a co la b o ra çã o  do  pastor re ­
g io n a l, na m in h a  tra n s fe rê n c ia  p o r m o tivos  especia is . Estes m otivos  n u n ­
ca fo ra m  n om eados, nem  m esm o d ia n te  da c o m u n id a d e  (onde  hav ia  
g rupos que  m e a p o ia v a m ). Um a vez que  m in ha  a p e la ç ã o  ao  C onse lho  
D ire to r da IECLB de nada  a d ia n to u , restou-m e  escrever um a carta  de  p ro ­
testo, que  não  ob te ve  resposta. M a is  ta rde  escrevi um extenso  re la tó r io  
sobre as a rb itra rie d a d e s  q ue  co n tin u a va m  em  C u ritiba , m esm o após m eu 
d e s lig a m e n to . M as à q u e la  a ltu ra  não tin h a  m ais ilusões de  que  a lg u m a  
m e d id a  ou resposta fosse e n ca m in h a d a . O  que  d e ce p c io n a  não  é o p e n ­
sam ento  conse rvado r de  d e te rm in a d o s  líderes da  c o m u n id a d e , que  era  
co nh ec ido , mas o fa to  de  que  o seu p o d e r é a p o ia d o  e s tru tu ra lm e n te  p e ­
la IECLB. E ó b v io  que  o a p o io  m útuo  convém  à ins titu ição  toda  (Em Lc 
10.25ss o sa m a rita n o  é o ún ico  q ue  age  com o  não  lhe  convém  pessoa l­
m en te ). M a is  ta rd e , um co le g a  m e contou  que  um  pastor re g io n a l sem ­
pre  d ava  razão  à p a ró q u ia , m esm o que  adm itisse  que , no c o n flito , esta­
va ce rto  o pastor. O pasto r tin h a  que  sa ir, para  o bem  da ig re ja ...  Mas 
m esm o nos casos em  que  um re g io n a l ten tou  s ince ra m en te  a p o ia r  o co ­
lega  no seu te s te m u nh o  ao  lad o  do  p ovo  que  so fre , este por f im  ta m b ém  
teve  que  d e ix a r a p a ró q u ia , d a n d o  v itó r ia  aos d e fenso res  do  status quo . 
M as, p a ra fra se a n d o  M t 19.8, são e les que  causam  o d iv ó rc io  e assim  re ­
ve la m  sua d u reza  de  co ração .
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III
1 —  E a p rá tica  que  ju lg a  o d iscurso. N ão  conco rdam os com  o " f a ­
ça o q u e  eu d ig o  mas não  fa ça  o que  eu fa ç o " .  A  co n tra d içã o  en tre  a p o io  
v e rb a l e in e fic á c ia  rea l desa cre d ita  o d iscurso. M as, no  caso da  questão  
soc ia l, esta c o n tra d içã o  não  é sen tida  com o  d o lo ro sa  p e la  m a io r ia  dos 
segm entos da  IECLB, p o rqu e  d eve  h ave r um a lóg ica  que  a m in im iz a .
2 —  Se o d iscurso  não  chega  à p rá tica , é p o rqu e  a lg o  na IECLB 
possui um  p oder f i ltra n te . V e jo  que  esse f i l t ro  é a p lic a d o  nas p rio r id a d e s  
e tem as a nua is  (Exceção: co n tr ib u iç ã o  p ro p o rc io n a l, p o rqu e  esta espe lha  
o s istem a socia l ao  q u a l estam os co n fo rm a d o s ), em  propostas a vançadas 
de  co n te x tu a liza çã o  do  E vange lho  (O e cum en ism o  p rá tico  está de 
m a rcha -a -ré ) e a té  m esm o em  va lo re s  tra d ic io n a is  a n u n c ia d o s  cada  d o ­
m in g o  nos p ú lp ito s  (p .e x ., sace rdóc io  u n ive rsa l dos cren tes, d is c ip lin a  
fra te rn a l, e tc .). E o f i l t ro  consegue  ser e fica z  p o rqu e  na ins titu ição  há o u ­
tras p rio r id a d e s  de  fa to , q ue  não  a p a re ce m  no d iscurso : a u to p re se rva - 
ção, p re e n c h im e n to  de  vagas, le i do  m e n o r es fo rço , am izades.
3 —  A  este f i l t ro  eu ch am o  de estru tu ra . Um a es tru tu ra  é fe ita  de 
pessoas com  seus dese jos, com  m ecan ism os de  p o d e r e com  um a base 
de  a p o io . M as d e vo  d ife re n c ia r  en tre  a o rg a n iza çã o , necessária , de  um 
g ru p o , e a es tru tu ra . P .ex., um  ve s tiá rio  é necessário  para  que  o tim e  vis­
ta a cam ise ta  e ca lce  a ch u te ira , m as dep o is  precisa  e n tra r em  cam po . Es­
tru tu ra  é a o rg a n iza çã o  c ris ta lizad a  para  fin s  a lh e io s , é q u a n d o  os jo g a ­
dores q u e re m  ser ze la do res  do  ve s tiá r io  ou q u a n d o  os d ir ig e n te s  o trans­
fo rm a m  em  sauna, ao  passo que  que m  re a lm e n te  q u e r jo g a r precisa  ca l­
çar a ch u te ira  na b e ira  do  ca m p o  e, ta lve z  um  d ia , reconqu is te  o ves tiá ­
r io . Nessa co nce itua ção , es tru tu ra  é a lg o  n e g a tivo , é cam isa  de  fo rça , 
a n ti-v id a , é c ris ta liza çã o  de  interesses a n tip o p u la re s , de  dese jos de  p o ­
der. A  es tru tu ra  sem pre  m achuca  a lg u é m  e jam a is  op ta  pe los que  e la  
m a rg in a liz a  e o p rim e . C o m b lin  p e rg u n ta : "M a s  com o p e d ir  que  um a ins­
titu iç ã o  fe ita  para  'm a n d a r ',  com o a in s titu içã o  da  p a ró q u ia  e do  v ig á r io , 
possar 's e rv ir '?  Só e svaz ian do  o co n te úd o  da  p a la v ra  se rv ir, de  ta l m odo  
que  se rv ir q u e ira  d iz e r s im p lesm en te  a d m in is tra r um a p a ró q u ia "7.
4 —  No pas to rado  su rgem  m om en tos  em  que  se p e rceb e  o im pas­
se en tre  os interesses da  in s titu içã o  p a ró q u ia  e as necessidades h u m a ­
nas. No caso de  Santa H e le na  a a ngús tia  p o p u la r e ra  ta m a n h a  que  a p a ­
ró q u ia  teve  q ue  se re c ic la r p o r ce rto  te m p o . M as d ep o is  vo lto u  ao  que  
e ra . N ão  se re a lizo u  o sonho  de  que  a p a rtir  d a q u e la  e x p e riê n c ia  outras
7 —  José C o m b lin , Teologia da M issão, V ozes, P e tró p o lis , 2 a . e d ., 1983, p. 9.
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p a róq u ia s  passassem a re o rg a n iz a r seu tra b a lh o  se gu nd o  p rio r id a d e s  da 
lu ta  p o p u la r. A  IECLB não é a penas  e lite , e la  tem  p ovo , sim , co lonos, m i­
g ran tes, assa la riados  u rbanos, mas e la  não  é um a ig re ja  p o p u la r.
5 —  N a p a ró q u ia  com o ins tânc ia  a d m in is tra tiv a  pode-se  p e rceb e r 
com  to da  a c la reza  a lóg ica  da  es tru tu ra , que  m e parece  ser id ê n tica  nas 
d e m a is  instâncias. Pelo a p a ra to  de  re g u la m e n to s  parece  que  n e la  o pas­
to r é a a u to r id a d e  m á x im a . Parece m as não  é. Na ve rd a d e  e le  é fu n c io ­
n á rio , e m p re g a d o . E o m e lh o r se rv iço  que  o se rv id o r e c les iás tico  presta  à 
es tru tu ra  é m o n o p o liz a r m in is té rios , d e ix a n d o  o p ovo  na p ass iv idade . 
Por q u e re r "s e rv ir " ,  o pasto r em  g e ra l se acostum a a d e c id ir  soz inho , a 
a c u m u la r funções. C on tudo , a base de  p od e r está em  ou tro  lug a r. Ela 
a p a re ce  q u a n d o  o pastor age  (o fa la r  a in d a  é to le ra d o ) contra  os in te res­
ses d om in a n te s . Então e le  é a fa s ta d o , com o m ostra  o e x e m p lo  de  C u riti­
ba. A  base de  p o d e r ta lv e z  a té  f iq u e  c a m u fla d a , som ando  d ive rsas con ­
ve n iên c ias , interesses e in g e n u id a d e s . M as a á rvo re  se conhece  pe los 
fru tos  (M t 7.15-20).
6 —  E possíve l a firm a r que  um a es tru tu ra  rica  em  recursos e com  
a rg u m e n ta çã o  só lid a  é d eca de n te?  Na co nce itua ção  de  Jesus, sim . Por­
que , com o  a bolsa de  cou ro  ve lh a  resseca e s,e rom pe  com  o v in h o  novo  
(Lc 5.37s), assim  a es tru tu ra , ao  se fo rta le c e r  e a u to p re se rva r, to rna-se  
obso le ta  e va z ia , sem v ida  e sem respostas para  os p ro b le m a s  rea is  das 
pessoas. Portanto , estou a p lic a n d o  à es tru tu ra  e c les ia l um  co nce ito  esp i­
r itu a l de  d e c a d ê n c ia 8: V in h o  novo  em  odres novos, pessoas renovadas  
em  o rg a n iza çã o  nova . A q u i ca b e ria m  ou tros  p rinc íp io s  b íb licos  pa ra  a o r­
g a n iza çã o  fra te rn a  na ig re ja , com o o "N ã o  é assim  en tre  v ó s " (M t 20.25) 
ou o m in is té r io  da  re ta  p re ga ção  com o p re p a ra çã o  da  co m u n id a d e  p e re ­
g rin a  para  o so fr im e n to  (A t 14.22).
7 —  IECLB d eca d e n te  é a q u e la  estru tu ra  que  se c o n fo rm o u  so c ia l­
m en te . N ão  é d if íc il id e n tif ic a r  a que  segm en to  socia l p e rtence  a m a io r ia  
dos d ir ig e n te s  p a ro q u ia is  e d e le g a d o s  co nc ilia res . A  e n q u e te  que  re a li­
ze i no C on c ílio  G era l de  1982, cu jos resu ltados fo ra m  p u b lica d o s  p e lo  
CEM9, re ve lo u  que  55%  dos co n c ilia re s  e ra m  tra d ic io n a is  e co nse rva do ­
res (Eram ta m b ém  os m a io res  p ro p rie tá r io s  ou os m e lh o r pagos), 40%  se 
m ostravam  consc ien tes e críticos, mas a penas  5 % , um  g ru p o  fo rm a d o  
por a lg un s  pastores, expressavam  q ue  lu ta  por tra n s fo rm a çã o  e ra  d e co r­
8 —  A p e s a r d e  b íb lic o  e e s c a to ló g ic o , este  c o n c e ito  ta m b é m  se a p lic a  à  re a lid a d e  s o c io p o lít ic a .
P a ra d o x a lm e n te , o  re g im e  d o  A p a rth e id , q u a n to  m a is  in f le x ív e l,  m a is  p e rto  es tá  d o  seu f im !  O  
c a p ita lis m o , p e la  sua m u ta b il id a d e , n ã o  está  s e n d o  d e c a d e n te .
9 —  Terra de Deus — Terra p ara todos, P e rfil d e  um  C o n c ílio , CEM, São L e o p o ld o , sem  a n o . Dados
d a  T a b e la  I, p. 2.
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rênc ia  de  sua fé  e v e n g é lic o - lu te ra n a . M esm o  que  os c o n c ilia re s  se jam  
pessoas h u m ild e s , ra ra m e n te  d e ix a m  de e n tra r no esquem a. As vezes 
cedem  a con tragos to  (m as isso fa z  parte  do  s is tem a), po r não  ve rem  co­
m o o rg a n iz a r um a a lte rn a tiv a  de  p o d e r (p .e x ., chapa  de  opos ição ) e por 
não  te re m  e s p ir itu a lid a d e  de  res is tência  em  m e io  ao  c o n flito . A  c o n fo r­
m id a d e  socia l da  ig re ja  é fru to  de  um a in g e n u id a d e , com o d iz  Paulo 
F re ire 10, de  q u e re r m udar p r im e iro  a consc iênc ia  do  h om em  para  d epo is  
tra n s fo rm a r o m undo , com o se isso fosse possíve l. Os "a s tu to s ” , m em ­
bros da  classe d o m in a n te , a p ro ve ita m -se  dessa in g e n u id a d e , to le ra n d o  
às vezes a té  o d iscurso lib e rta d o r q u a n d o  este não  in a u g u ra  ações im e ­
d ia tas  de  m udança . Assim , o p ró p r io  d iscurso se to rn a  c o n tra d itó rio  e in ó ­
cuo, com o p .e x ., esta pa les tra , se não  fo r  a co m p a n h a d a  de  co nse qü ên ­
cias. A liás , a EST co la b o ra  com  esta in g e n u id a d e  na m e d id a  em  que  e la  
e s tim u la  um  d iscurso  lib e rta d o r, va n g u a rd is ta , sem p ress ionar para  um a 
p rá tica  c o n d iz e n te ...
8 —  Um a das conseqüênc ias  do  co n fo rm ism o  com  a e s tra tifica çã o  
socia l v ig e n te  é que  o c o n flito  de  classes perpassa ta m b ém  a IECLB. Pro­
duzem  ne la  reações sensíve is os m o v im e n to s  pop u la re s , as lutas p o r d ig ­
n id a d e  de  v id a , por c id a d a n ia , con tra  v io lê n c ia , e tc ., que  são m uitas ve ­
zes o rie n ta d a s  por pasto ra is  a lte rn a tiv a s  ou g rupos pa raec les iás ticos  ecu ­
m ên icos. O m e m b ro  cu jos p r iv ilé g io s  estão sendo a tacados, fa z  uso da 
m esm a pressão d e n tro  da  ig re ja  que  costum a usar nos co n flito s  da  soc ie ­
d ad e . Os m ov im en tos  pop u la re s , po r sua vez, p edem  a ju d a , a p o io  p o lí t i­
co, s o lid a r ie d a d e , a p e la n d o  para  sen tim en tos  de  d ig n id a d e  h um an a  e 
justiça.
9 —  E jus tam en te  esta pressão de  b a ixo  que  fa z  com  q ue  a ig re ja  
saia do  im o b ilis m o . D ian te  da  tensão en tre  status quo  a m e a ça d o  e justas 
necessidades dos que  estão  por b a ix o , a IECLB ten ta  e n co n tra r o ca m in h o  
de  f id e lid a d e  ao  E vange lho . M as as respostas são dadas d ife re n te m e n te . 
N a d ire çã o , a p a la v ra  vem  um pouco  ta rd ia m e n te , mas é progressista , 
i.é , fa v o rá v e l aos que  lu tam  e so frem , A  a n á lise  da re a lid a d e  a in d a  se si­
tua d e n tro  de  um a v isão  lib e ra l e so c ia l-d e m o cra ta  (Ulysses e B rizo la ) e 
não  soc ia lis ta  (Lula). Por isso, às vezes recua d ia n te  da  opção  ra d ica l e 
fe cha  com  o g ru p o  de  p o d e r m a io r (p .e x ., no caso de C u ritib a ). As lid e ­
ranças loca is, v ia  de reg ra , rea ge m  se gu nd o  os interesses de  classe. 
D ian te  da opção  e n tre  p ro p r ie d a d e  p riva d a  e v id a  do  p ró x im o , esco lhem  
a p rim e ira  (O cupações de  te rra  jam a is !). O povo  e v a n g é lic o  em  g e ra l es­
tá d e s in fo rm a d o , e o pastor, a b so rv id o  pe la  ro tin a , ra ra m e n te  se m o b ili­
10 —  A p u d  D a rio  S c h a e ffe r, D esa fio s , Cadernos do Povo, C ha p e có , 1979, p. 18.
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za q u a n d o  a " s u a "  p a ró q u ia  não  está sendo  a tin g id a  (Exceção: m in ha  
co nd en açã o  na Justiça M ilita r ,  que  p ro voco u  s o lid a r ie d a d e  de  m uitos 
pastores e d is tritos). M em bros  a m eaçados  p e lo  d e c lín io  soc ia l, ou pes­
soas sens ib ilizad as , to m a m  in ic ia lm e n te  um a d is tân c ia  crítica  da  ig re ja  e 
às vezes e n co n tra m  espaço de  a tu a çã o  fo ra  da  IECLB. Q u a n d o  p e rm a n e ­
cem  d e n tro , têm  d if ic u ld a d e  de  e xp o r sua v isão  e em  b re ve  se a co m o ­
dam  por não  e n co n tra re m  um  g ru p o  de  ressonância .
10 —  E in e v itá v e l o c o n flito  de  classes na ig re ja ?  N ão  seria  e la , 
po r causa do  E vange lho , o ún ico  lu g a r em  q ue  a opressão de  m uitos por 
a lg u n s  pode  ser ve nc ida ?  Se assim  p e rgu n tam os , e n te n d e m o s  ig re ja  co ­
m o a a rca , em  que  e n tra m  todos os b ichos, in c lu s ive  lobos que  estraça­
lham  ove lhas?  E possível os lobos se to rn a re m  ve ge ta rian os?  Paulo  Freire 
a firm a : " A  h is tó ria  está ch e ia  de  pessoas que  saem  da classe d o m in a n te  
e fa ze m  a Páscoa. Q uer d ize r: m orrem  e n q u a n to  d o m in a n te s  e ressusci­
tam  e n q u a n to  lu tad o res  p e la  lib e rta ç ã o ... M a rx  fo i isso ta m b é m . A g o ra , 
com o  g ru p o  soc ia l, co m o  classe soc ia l, m a c iça m e n te , a  h is tó ria  não  co­
nhece  a in d a  n e n h u m a  conve rsão  c o le tiv a , en te nd e ?  Porque um  g ru po  
de  d o m in a n te s  no  m o m e n to  em  q ue  p e rde  o p o d e r de  d o m in a r, e le  se 
sente  o p r im id o "11. E co n tin u a : " . . .  o d iá lo g o  não  se pode  d a r en tre  a n ta ­
gôn icos. Esta é um a a firm a ç ã o  m u ito  ra d ica l. D iá log o  só dá , na ve rd a d e , 
e n tre  igu a is  e  d ife re n te s , não  e n tre  an ta gô n ico s . Entre a n ta g ô n ico s  se fa ­
zem  p a c to s "12. Pacto não  é co n fo rm ism o , e sim  conqu is ta  de  espaço para  
a va n ça r na tran s fo rm açã o  soc ia l. Espaço que  não  é ce d id o  e sp o n ta n e a ­
m en te , nem  m esm o na IECLB13, e cu ja  te n d ê n c ia  é de  se fe ch a r, com o 
nos casos dos pastores trans fe ridos . O utros e xem p lo s : O  tra b a lh o  em  A l­
vo ra d a  já  tem  m ais de  15 anos, e não  consta que  a b u rgu es ia  da  c o m u n i­
d a d e  de  Porto A le g re  te nh a  se tra n s fo rm a d o  a p a rtir  d e le  e o a p o ie . Pro­
je tos de  pasto ra is  lib e rta d o ra s  na IECLB p rec isam  de  ve rbas de  lo n g e , do  
e x te r io r. O u tra  p rova  do  a n ta g o n ism o  é ta m b é m  a te n d ê n c ia  de  iso la r ou 
e x c lu ir  que m  inco m o d a  e não  se d e ix a  coop ta r. A pós o d es fe cho  de  C uri­
tib a , pensam os em  sa ir do  pas to rado , ou a té  da  IECLB. M as disse à Ursula 
que  e ra  jus tam en te  isso o que  a es tru tu ra  d eca d e n te  q u e ria . Por isso f ic a ­
mos.
11 —  A  d in â m ic a  de  m udança  socia l se dá  pe los que  não  se a li ­
nham  com  a  ló g ica  d o m in a n te  e que  c ria m  g rupos de  a ção  por b a ix o , 
subve rs iva , de  fo ra  para  d e n tro , so la p a n d o  a base de  poder. E sem d ú v i­
da  um a lu ta  p o lítica , mas na ig re ja  e la  se dá  com  outras prem issas. E isso
11 —  P au lo  F re ire , Educação Popular, 2 °  e d . , 1985, Lins-SP, p . 9s.
12 —  id e m , op. cit., p. 16.
13 —  c f. W a lte r  A ltm a n n , op. cit., p. 13-15.
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está a con tece n do . Penso p rin c ip a lm e n te  nos que  so fre m , mas não  desa­
n im a m , com  a fr ie z a , p o d rid ã o  e d e ca d ê n c ia  da  ig re ja  que  os m a rg in a li­
za. P .ex., o g ru p o  de  jovens ta xad o  de  e v a n g e lic a l, que  co n tin u a  suando  
a cam isa  d e n tro  e fo ra  da  co m u n id a d e . O m ilita n te  d o  PT que  p ro põ e  so­
c ia lism o  e p o r isso não  tem  m ais a m b ie n te  no  cu lto  lu te ra n o . O  a g r ic u lto r  
q ue  q u e r fu n d a r  um  s ind ica to  e o o p e rá rio  q ue  consc ien tiza  pa ra  a g re ­
ve , e não  e nco n tra m  espaço para  c o m p a rtilh a r  e a p ro fu n d a r e s p ir itu a l­
m en te  sua e x p e riê n c ia . A q u e la s  m u lhe res  de  OASE, cu ja  m a rg in a liz a ç ã o  
do  p od e r é b e la m e n te  c a m u fla d a , e que  não  obstan te  se d ispõem  ao  sa­
c r if íc io , m esm o em  fa v o r  de  ou tros o p rim id o s . A  lista p od e  to rnar-se  m u i­
to longa  e rica , com  e xe m p lo s  do  â m b ito  da  IECLB e dos m ov im en tos  p o ­
pu la res. Os sem p od e r se e nco n tra m  e c u m e n ic a m e n te , na fra g ilid a d e  de 
suas ogan izações, e c o m p a rtilh a m  a r iq ue za  de  fé  e a m o r v iven c iad os . O 
p ovo  h u m ild e , consc ien te  e o rg a n iza d o , sabe que  o p rin c ip a l é Deus 
quem  faz. Ele socorre  na lu ta  d iá r ia  contra  o leã o  e o urso. Assim , to rna - 
se fe rm e n to , a té  para  a IECLB. Q u an do  o p ovo  sai de  b a ixo  da  opressão, 
esta cai um  pouco. De fo rm a  d es igu a l m ede  fo rças  com  os poderosos e 
seus se rv ido res  ingênuos, que  se descobrem  vaz ios e desgastados. M as 
que  sorte te rã o  os m ansos, os sem te rra  e sem p od e r, po rqu e  h e rda rã o  
esta te rra  (M t 5.5)1
IV
Tristão de  A ta íd e  observou  que  "N a d a  se pa rece  m ais com  um a 
casa em  construção  q ue  um a casa em  d e m o liç ã o " . Se fo to g ra fa rm o s  o 
m om en to , lhe d a rem os razão. M as se film a rm o s  o processo todo , v e re ­
mos que  a construção  da casa nova  cresce de  b a ix o  para  c im a , e n q u a n to  
a d e m o liç ã o  vem  de c im a  para  b a ixo . O v id e o ta p e  da  d e ca d ê n c ia  pode  
ser assistido to do , sem pre  de  novo , mas o f i lm e  da ren ova ção  apenas em  
pedac inhos. Isto p o rqu e  a re n o va çã o  da  IECLB por b a ix o  não  se d em on s­
tra nem  se p roduz  por pa lavras . Pois sugestões já houve  m uitas (é tica  
m ais ra d ica l, ro ta tit iv a d e  nos cargos, a b o lir  abonos, d a r 10% das f in a n ­
ças para  a lu ta  p o p u la r). Seria  ilusão  co n tin u a r esta lis ta, po rqu e  a jus ti­
ça, cu jo  c la m o r está na o rdem  do d ia , é e xe rc ita d a  p e la  p rá tica  (Hb 
5.14). A f irm o  apenas que  a re n o va çã o  vem  v in d o  por b a ixo . E p reciso  
e n co n trá -la  na ação  h is tó rica  (cf. M t 16.25), na d e s in ta la çã o  para  b a ixo , 
no ca m in h o  p o e ire n to  do  a m o r-sa c r ifíc io  (1 Co 13) ju n to  aos m ais h u m il­
des. A  IECLB precisa  a rriscar-se  p o r in c o n fo rm id a d e , pa ra  re ce b ê -la , no 
se gu im e n to  de  Jesus, p o r g raça .
